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Introdução: A literatura aponta que diversos fatores podem alterar a qualidade de vida, dentre esses 

a inatividade física se destaca, e merece atenção já que acarreta em aumento na incidência de doenças 

crônicas, principalmente as de origem cardiovascular. Objetivo: Analisar a associação entre 

qualidade de vida, atividade física habitual, idade, sexo e escolaridade de pacientes com doenças 

cardiovasculares cadastrados na rede pública de saúde de Presidente Prudente - SP. Métodos: Para o 

presente estudo, foram avaliados 307 pacientes atendidos pelo Hospital Regional da cidade de 

Presidente Prudente, com idade entre 35 a 65 anos, de ambos os sexos, diagnosticados com doenças 

cardiovasculares. Para avaliação da qualidade de vida foi utilizado o questionário Sistema Descritivo 

EQ-5D do grupo EuroQol, através da Escala Analógica Visual (EAV), em que a escala varia entre o 

número 0 (pior estado de saúde) e o número 100 (melhor estado de saúde), e o paciente relata o valor 

que achar adequado para sua saúde, dentro desse intervalo. Avaliação da atividade física habitual foi 

verificada por meio do questionário de Baecke, que contém informações sobre prática de atividade 

física nos domínios: (i) ocupacional; (ii) atividades esportivas no período de lazer; (iii) lazer e 

locomoção, onde a soma dos escores de cada domínio resulta na atividade física habitual. Questões 

relativas ao grau de escolaridade do paciente, foram obtidas a partir do questionário da Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP), e as variáveis sexo e idade, foram perguntadas ao longo 

da entrevista. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista (CAAE:82767417.5.0000.5402). Para 

análise estatística, foi utilizado o teste de correlação de Pearson realizada no software Stata versão 

16, e o nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: Foram avaliados 307 pacientes, sendo 

52,1% homens (n= 160) e 47,9% mulheres (n= 147) com média de idade de 54,38 (8,29) anos. Foi 

analisado que a qualidade de vida, se correlacionou de forma positiva com o escore de atividade física 

habitual (r= 0,128, p-valor: 0,026), enquanto que as variáveis sexo (r= 0,044, p-valor: 0,447), idade 

(r= 0,059, p-valor: 0,308) e escolaridade (r= 0,083, p-valor: 0,147) não demonstraram ter diferença 

estatística. Conclusão: Indivíduos com prática de atividade física habitual tiveram impacto positivo 

na qualidade de vida. Assim, estratégias voltadas para a prática de atividades físicas, além de auxiliar 

no tratamento de doenças cardiovasculares, podem ainda contribuir para a melhora da qualidade de 

vida. 
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